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TERRORISMO

EUA prendem suspeito do 
atentado de Lockerbie

Há dois anos, o líbio Abu Agila Mohamad Massoud havia sido indiciado pela Justiça norte-americana pela explosão do 
avião da Pan Am, que seguia de Londres para Nova York, em dezembro de 1988. Ato extremista culminou em 270 mortes

U
m líbio suspeito de ter 
programado a bomba 
que explodiu um avião 
sobre Lockerbie, na Es-

cócia, em 1988, matando 270 
pessoas, está sob custódia dos 
Estados Unidos, informaram on-
tem autoridades americanas.

Um porta-voz do Departa-
mento de Justiça confirmou a 
prisão de Abu Agila Mohamad 
Massoud, divulgada anterior-
mente pela promotoria escoce-
sa. “Ele deve comparecer peran-
te um tribunal no Distrito de Co-
lumbia”, informou o porta-voz, 
sem especificar uma data.

Não foram divulgados deta-
lhes sobre as circunstâncias da 
entrega de Massud às autorida-
des americanas. Ele foi indicia-
do pelos Estados Unidos há dois 
anos pelo atentado de Lockerbie.

O atentado teve como alvo um 
voo de Londres para Nova York. 
O avião, um Boeing 747 da Pan 
Am, explodiu em 21 de dezembro 
de 1988 sobre a cidade escocesa 
de Lockerbie, matando todos os 
259 passageiros e tripulantes e 11 
pessoas em terra.

Apenas uma pessoa foi conde-
nada pelo ataque, o líbio Abdel-
baset Ali Mohamed al-Megrahi, 
que morreu em 2012. Ele sempre 
declarou inocência.

“As famílias das vítimas do 
atentado de Lockerbie foram in-
formadas de que o suspeito Abu 
Agila Mohamad Massoud está 

Abu Agila Massud é acusado de ter explodio um Boeing 747 da Pan Am, matando todos os 259 passageiros e tripulantes e 11 pessoas em terra  
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sob custódia americana”, decla-
rou um porta-voz da Promotoria 
escocesa, em comunicado.

“A promotoria e a polícia es-
cocesas, em coordenação com 
o governo dos Estados Unidos e 
seus colegas americanos, conti-
nuarão esta investigação com o 
único propósito de levar à justiça 

O Vulcão de Fogo, que em 2018 
causou uma avalanche que provo-
cou 215 mortes na Guatemala, ini-
ciou no sábado uma nova fase de 
erupção com explosões, expulsão 
de cinzas e fluxo de lava, anuncia-
ram as autoridades.

Segundo o Instituto de Vulca-
nologia (Insivumeh), a erupção do 
vulcão, de 3.763 metros de altura 
e localizado 35 quilômetros a su-
doeste da Cidade da Guatemala, 
gera “constantes explosões fracas, 
moderadas e fortes”.

Também provoca uma “fonte 
incandescente” de lava que ultra-
passa 500 metros acima da crate-
ra e uma coluna de cinzas que se 
eleva a mais de um quilômetro do 
topo do vulcão, localizado entre os 
departamentos (províncias) de Es-
cuintla, Chimaltenango e Sacate-
péquez, acrescentou o Insivumeh. 

Em razão da atividade vulcâ-
nica, o aeroporto internacional 
La Aurora, na capital guatemal-
teca, foi fechado “temporaria-
mente” ontem, segundo a Di-
reção-Geral de Aeronáutica Ci-
vil. O fechamento do principal 

A eurodeputada grega Eva Kai-
li, 44 anos, uma das vice-presi-
dentes do Parlamento Europeu, 
e três outras pessoas, foram in-
diciadas e mantidas sob custódia 
ontem, na Bélgica, no âmbito de 
uma investigação sobre corrupção 
relacionada ao Catar.

Ex-apresentadora de televisão, 
Kalili não pôde se beneficiar da 
imunidade parlamentar, uma vez 
que foi presa “em flagrante delito”. 
Segundo fontes, ela transportava 
“sacolas de notas” na noite de sex-
ta-feira, quando foi detida pela po-
lícia belga. O promotor federal tam-
bém anunciou que uma busca na 
casa de um segundo eurodeputa-
do, o belga Marc Tarabella, foi rea-
lizada na noite de sábado.

A casa de Kaili em Bruxelas foi 
revistada na noite de sexta-feira. 
Neste caso, “há suspeita de paga-
mento de somas substanciais de 
dinheiro ou presentes significati-
vos a terceiros com posição políti-
ca e/ou estratégica dentro do Par-
lamento Europeu para influenciar 
decisões desta instituição”, segun-
do o comunicado do MP.

Vulcão Fuego explode na Guatemala Eurodeputada é presa e indiciada
ERUPÇÃO VULCÂNICA CORRUPÇÃO NO CATAR

A dirigente do Parlamento Europeu Eva Kaili, presa em flagranteO vulcão Fuego visto de Alotenango, município de Sacatepequez
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aqueles que agiram ao lado de al-
Megrahi”, acrescentou.

REGIME DE KHADDAFI

Em dezembro de 2020, 32 anos 
após a tragédia, a Justiça ameri-
cana anunciou que processaria 
Abu Agila Mohamad Massoud, 

um antigo membro dos serviços 
de inteligência do ex-presidente 
líbio Muammar Khaddafi, sus-
peito de ter fabricado e progra-
mado a bomba. Massoud estava 
detido na Líbia na época.

O atentado de Lockerbie foi 
o ataque mais mortal cometi-
do no Reino Unido e o segundo 

Destroços da cabine do 
avião da Pan Am que 
caiu sobre Lockerbie
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aeroporto do país se deve à 
“presença de cinzas” perto da 
pista, a 35 quilômetros do vul-
cão, e forçou o desvio de pe-
lo menos dois voos e atrasou 
a decolagem de outros aviões, 
segundo fontes aeronáuticas. 
Além disso, uma rodovia que 
liga o sul e o centro do país foi 
fechada preventivamente.

A Coordenação Nacional de Re-
dução de Desastres (Conred), res-
ponsável pela defesa civil, está em 
comunicação com as autoridades 
das áreas povoadas próximas ao 
vulcão, diante da possível chuva 
de cinzas a noroeste do cone vul-
cânico, além do risco de uma flu-
xo de lava de cerca de 800 metros 
descendo uma colina. 

Entre os seis suspeitos detidos 
na sexta estavam o ex-parlamentar 
italiano Pier-Antonio Panzeri e o 
secretário-geral da Confederação 
Sindical Internacional (ITUC) 
Luca Visentini, também italia-
no. Segundo a imprensa belga, o 
próprio pai de Kaili foi localiza-
do com uma grande quantia em 
dinheiro em uma mala.

O escândalo explodiu em ple-
na Copa do Mundo do Catar, que 
luta para refutar as acusações de 
desrespeito aos direitos humanos 
dos milhares de migrantes que tra-
balharam na construção dos está-
dios. Kaili viajou ao Catar no início 
de novembro, onde elogiou, ao la-
do do ministro do Trabalho, as re-
formas do emirado neste setor.

mais mortal contra os america-
nos (190 mortos), atrás apenas 
do 11 de setembro de 2001.

O regime de Khaddafi reco-
nheceu oficialmente sua res-
ponsabilidade pelo atentado em 
2003 e pagou 2,7 bilhões de dóla-
res em indenizações aos familia-
res das vítimas.

A investigação foi reaberta 
em 2016, quando a Justiça ame-
ricana soube que Massoud ha-
via sido preso após a queda de 
Khaddafi e teria confessado aos 
serviços de inteligência do no-
vo governo líbio em 2012.

No ano passado, um tribunal 
escocês rejeitou um recurso da 
família de al-Megrahi e afirmou 
que “não houve erro judicial”.

A Justiça descartou um dos 
argumentos de defesa da fa-
mília do condenado, que acre-
ditava que alguns documen-
tos relacionados ao caso, que 
as autoridades britânicas se 
recusam a desclassificar, te-
riam permitido chegar a um 
veredito diferente.

A cápsula espacial Orion, da 
Nasa, pousou ontem em seguran-
ça no oceano Pacífico, concluin-
do a missão Artemis 1, uma via-
gem de mais de 25 dias ao redor da 
Lua, com o objetivo de levar os hu-
manos de volta ao satélite natural 
da Terra em alguns anos.

O pouso no mar ocorreu em 
frente à ilha de Guadalupe, no 
México, às 09h40 locais (14h40 
de Brasília). A cápsula, que não 

levou tripulantes a bordo nes-
te voo de testes, reentrou na at-
mosfera terrestre a 40.000km/h 
e precisou suportar um calor de 
2.800 graus centígrados, metade 
da temperatura do Sol.

O principal objetivo da missão 
consistia em testar o escudo térmi-
co da Oregon, o maior já construí-
do, com cinco metros de diâmetro. 
A descida vertiginosa foi freada pri-
meiro pela atmosfera e depois por 

uma série de 11 paraquedas até al-
cançar a velocidade de 30km/h ao 
tocar a água. “Tivemos um pouso 
no mar absolutamente perfeito”, 
disse Melissa Jones, encarrega-
da das operações de recuperação 
da Nasa. Pouco depois, helicóp-
teros sobrevoaram a nave espa-
cial, que não apresentou danos 
aparentes. A Orion devia flutuar 
durante aproximadamente duas 
horas, tempo muito maior do que 

se houvesse astronautas a bordo 
a fim de compilar informações, 
fundamentalmente sobre o ca-
lor induzido no interior.

Em seguida, mergulhadores ins-
talaram cabos na cápsula para er-
guê-la até um navio de transporte 
anfíbio. Depois, a Orion foi lenta-
mente depositada sobre uma pla-
taforma especialmente projetada 
para sustentá-la. A cápsula seguirá 
para San Diego, na Califórnia.

Cápsula espacial da Nasa volta à Terra

MISSÃO ARTEMIS 1

Momento em que a cápsula Orion pousa no mar, no México


